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É guias, 
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Um Dia Santo 
» 

Estamos em vesperas 
do notavel e divino acon- 
tecimento ! Todos os la- 
bios, todos os corações 
se abrem em festas ao 
pronunciamento de uma 
alegria incontida. 

Jesus nasceu 
O christão io com 

o mais profundo respeito 
o glorioso dia. O espirito 
humano se eleva ao que 
ha de mais poetico e su- 
blime ; «o acrysolado a- 
mor de fé, as refulgentes 
phantasias que o ideal 
sóe despertar, tudo | isto 
que é santo, nobre e al- 
“tamente significativo vae 
o christão depor junto ao 
Rs adorado dessa ma- 
ravilhosa creança que ti- 
nha de serum dia o Re- 
demptor desta pobre hu- 
manidade” 

A humilde a 
que recebeu a 

  Desc 

José B. Carvalho Mendes 
Cirúrgião-Dentista 

Corõas e Pontes—Pivots 
PENTADURAS 

Trabalhos perfeitos a 

Ouro-—Platina—Ocolite 
Porcellana, etc. 

PREÇOS MoDicos 
e 

Rua Jorge Tibiriçá, 68 

Esp. Sio. do Pinhal 

46€3       
festejar o famoso natali- 
cio. Reina completa con- 
cordia nos espiritos ; es- 
-Quecem-se dissabores 
Passados, dão-se treguas 
ás luctas partidarias, ces- 
sam ambições tolas e vai- 
dades inconfessaveis, é 
somente'se. expande de 
cada coração a alegria 
divinal em homenagem ao 
sagrado Menino, cujas fa- 
ces rosadas e cujo Olhar 
celestialm 
  

dos reis mal é a 
da sacrosanta que: atra- 
vessará os seculosenchen- 
do de espontanea satis- 
fação os nossos ! 
mentos e que tocar: 
coração, crivo 
sempre 

Natal ! 

Os crentes debruçam- 
se em orações contrictas, 
sobre os presepios, onde 

  

se irradiam as lições de 
humildade. Ali está, sob 
o lusco-fusco das luzes 
môrnas dos velarios ou 
“das lamparinas de azeite, 
o Deus-Menino! As 
mas peccaminosa 

  

    
vasar-lho o cerebro, 
nunciada pelo sorriso fe- 
rino que floresco em suas 
creaturas E 

Dia de paz! «A fami- 
lia reune-se no lar tran- 

  

    

   

  

se destacam do centro 
pittoresco dos presepios!> 

E a humanidade, nes- 
[sa ancia irrealisavel de 
ommungar num só pen- 

ento, ri desbragada- 
e o o impossivel! 

  

   Nasceu Bags 
- Os sinos das igrejas 

tivos, accordando os in- 
créos! E os canticos re- 
ligiosos de Patti saú- 
dam o Senhor! 

Nasceu Jesus! 

  

  
"estejam 

lantes a 
  
” : mG para 

  
       

romanas, bimbalham fes-/º 2º numero do «Jornal 

um 
| «As creanças, os inno- la. 

| centes pequeninos a quem 
esse mesmo Jesus um'dia, 

=| de: 

    

  

       
   

     

  

com seus beijos de elo-| 

        

eança contra 
impotentes 

e todos 

  

m 

todas as coleras 
os planos 5. 
Herodes». 

Nasceu Jesus! 
A natureza inteira can- 

ta, na mudez eloquente 
de seu deslumbramento, 
um hymno glorioso que 
toca nos corações o sen- 
timento de paz e amor.. 

Salve ! 
E, na casa onde alguem 

se faz ausente, a solu- 
ça uma saudai 

Jesus nasceu 
Gloria ! Gloria! ! Gloria ! 

  

  

Pagamento aos profes- 

sores publicos e de- 

mais auxiliares 

Os interessados, por si 
ou pelos seus procurado- 
res, deverão informar-se, 
a partir de 24 do corren- 
te, com o sr. Collector Es- 
tadoal, a data em que se- 
rá efféctuado o pagamen- 
to aos srs. professores 
estadoaes. 

José Floriano, director 
e aux. i 

(Secção Livre) 

«Jornal do Sebastião» 

Deve. circular. amanhã ja 

  

[do Sebastião», defensor 
dos inieresses da 
e filial da Casa do & 
fião. : 

   
   

    

           

       

João. en co-   
ao. mesmo tempo que fo- 

“jdo Brasil quando Cearre- . 

“litarisados ou em. 

(estão sendo feitos sob 
- [ordens do cabo do 

| ndas 

  

  

Dr. Valter Faustino Pereira 
MEDICO 

Clinica Medica-Molestias 
de Senhoras e Partos 

Consultorio : . Rea e ade 

Phone. 2:3-2, RESIDENCIA: 

Praça da Independencia, 15 
Telephone, 2-9 

ESP. STO. PINHAL 

VIDA MILITAR 
TIRO 268 

Segundo consta, está 
solucionado o encrencado 

      
caso do 268 desta 
cidade. 
AT T. G. levando em - 

consideração o prejuizo + 
que viria acarretar a nos- 

sa mocidade o fechamen- 
to da nossa casa militar 
por longo tempo, resol- 
veu admittir que o sr. 
sargento instructor do T. 
G. da visinha cidade de 

. João viesse preparar 
a presente turma para os 
exames. 

As inscripções termi- 
nam impreterivelmente no. 
dia 81. 

Adiantamos mais que 
os nossos rapazes deram. 
por encerrado o triste « 
ment acidente ha- 

utros moços, 

    

    

    

    

   
   
    

  

    

    
   

    

   

  

ram readmittidos ás filei- 

[e
] 

SE
E E ”»
 

a E ol
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   actos irreflectidos 
Resta, tambem, que o 

nosso, povo receba com 
maior « cortezia, o Pavilhão 

gado pelos a a 

festações EE 

Os exercicios do T. G.
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na ausencia do novo eine 
“tructor provisorio: . 

Como sempre, alheios 
as questinculas de baixa 
politica, sempre mante- 
mos a nossa attitude em 
alto plano moral, louvan- 
do e criticando, imparci- 
almente os que assim 
merecem: 

  

GrnrRo DE PRP RAÇÃO 

  

MILITAR 
Recobemos a seguinte 

“carta : 

«Sr. Redactór. 

Saudações. 

Procurando. ir 'de en- 
contro aos anceios dos |: 

moços desta zona onde 
o seu periodico Ea de 

valho- 
Ramo 

        

   
   

   
   

    
   
   

   

  

    

    

    

   

      

    
   

   
   

    

        

     
    

   

    

      

    

0) do a aviso :— 

ESCOLAS de ' Armas 
“de “acordo com, o aviso 

anado do Sr. General 
istro da Guerra Nrs. 

et Lie. 583 de 14-10-32 as 
"* Escolas de Armas (In- 

fantaria, Artilharia, Ca- 
vallaria e Engennaria) pa- 
ra sargentos, receberão 
civis como alunos. ; 

Os candidatos serão 
imediatamente incorpora- 
dos devendo os mesmos 
apresentarem, os seguin-' 

| tes requisitos: — 1,58 de, 
- altura, bôa saude, e ins- 

“ trução primaria. 

“Os candidatos deverão 
edir informações ao Sr. 
te. Secretario, Caixa. Pos- 

    

loppe 

  

   

    

«O adoces ecordação da me- 
e Thor part sa exis- 

      

N.   

fencia - — E época di] Pas| 

ER dé diversos já 
os costumes que vão per-| 
dendo a sua tradição, O 
Natal continuá ainda à 
ser O maior acontecimen-| 
to do anno, e é ainda a| 
maior alegria dos petizes. | 

Oh! Natal, oh Nato 
como tua chegada é an- 
ciosarmenté esperada ! 

E, nas inúmeras associa- 
ções de idéas que fiz, pen- 
sei como não se sentiriam 
felizes os que podem e 
têem-a ventura estontean- 
te “de encontrar em seus 
“sal patinhos brinquedos, tra- 
gidos pelo Papae Noel, 

úe vem arquejante des- 
e a sua partida na lon- 
iqua e sombria Floresta 

Er eiluvio de felicida- 
des não terão os mais 
protegidos da fortuna, 
quando depararem com 
seus sapatos transbordan- 
tes de ricos presentes !   E em casa, em minha 
pobre casa, em que desa- 
pontamento ficarão os me- 
ninos, quando ao saltarem 
alegres e garrulos da ca- 
ma, encontrarão suas botas 
|tão vastas, como as dei- 
'xaram ! E 
| Certamente, ficarão zan- 
“gados com o Papae Noel, 
“eu bem sei. E, atravez 
das janellas invejarão os 
seus visinhos, que se di- 
vertem numa indizivel à- 
legria. 

Mas que fazer? Anti- 
gamente, Papae estava 
em boa situação financei- 
ra e havia abundancia de   brinquedos, mas hoje, coi- 
tado 

Ha dois mezes que não 
arranja um RDI 
“Oh! Natal, oh Natal : 
Re. vir em outra,   

   

   
Ea d 

mento do. Christianismo. | d 
onfesso senti uma! 

(o) II 

e não sentir, as dificui- 
Apa os das eas|v 
miserias. que surgem na| 
longa camin    
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É Allô, Papae Noel ?.! 
    

(PRA VOCÊ, M) 

  

a Tb eg ?) Telephonist 

-=Nutnero, faz favor ? 
q?! 

=-Numero ? | Não sei. Não vi a lista. 
«Que deseja, faz favor ? 
—Um chamado do Paraizo. 

ue é preciso ? ! 
— Nada. Quem faz o chamado Pt 

'm namorado ? ! 
— Não, não. E" um moço envelhecido. 
—Ah!.. Chama a queim, Envelhecido, ? 
—Papae Noel. 
— Papae Noel Pl 
— Sim, sim. Papae Noel, sem tardança, 
—lImpossivel. Elle só attende criança. 
—Não pode ser. Ha de acceitar meu chamado. 
a E preferivel um recado. 

tal 
—Um o la de sim. Não vae mal, 

ga méd Raia 

oa dizer-lhe. Tenha a bondade 
de ouvil á - 

e transmitir 
«não se esquecer, 4 

de me trazer, 
um pouquinho de Pele dao fo. 
— Ora! Felicidade !! 

A linha está desarranjada, 
mas tentarei a chami 

a Papae Noel :   

Já me attendem. io, o. 2 
Paraizo ? 
gr re 
Sim, 8 q 

e etnia “Transm 
Em | responder. 

lo dizer... dizer 
a se viu!) 
Linha embaralhada. : 
Não se entende nada 

“All, 

Impossivel se 
Desligaram. 

— Telephonista ? ! Falaram, agor ao 

  

— Tudo, perdido, Ê 

  

Envelhecido ih 
Linha embaralhada 

    

é oo se, 

eram. por um ano to- 
e não vêm — realizado 

seu sonho! atal. 

      

  

a sua divina benção. 
Implorai para que vo: 

sos sonhos doirados s 
jam guiados pel 
e sabedoria. 

        

    

      

   

    

SERGIO Rd miseras, com 
ssa SOIte; | 6) TOGAL dO | ada RCA cr 

Mestre que lance pa CIRCO SEYSSEL—HO) 
Er) ea, ot: 
  ada da nos-| vossas loiras cabecinhas ispl      

        
a sua exi 
Natal!
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ranscorre na 

  

  

A industria cinematographica em São Paulo — Uma 
louvavel iniciativa de uma empreza bandeirante — O 

cinema sonoro registrou todos os detalhes sensacio- 
naes dos acontecimentos da revolução constituciona- 

E lista. Pei 

niversario nata- 
lício do nosso 

- presado conter: 
raneo sr, João E. 
de Azevedo Mar- 
ques, estimado 
secretario do 

Gymnasio local e 
competente soli- 
citador em nosso 
Fôro. 

Cinematographia Brasileira | 

Entre os innumeros stu- | dos em uma filmagem so- 
dios cinematographicos nora. ; | 
brasileiros que se encon- | “Como kia tempos, al-| 
tram em actividade des- guns cinemas paulistas, 
taca-se uma nova empre-|exhibiram um film sobre, 
za, que acaba de lançar |O mesmo assumpto, pare-, 
ao publico uma serie de Ceu-nos incrivel que um| 
trabalhos que marcam hon- | cinema de Primeira linha, | 
rosamente uma epoca de| repetisse uma exhibição. E 
prestígio e garantem um Isso despertou-nos a cu- Ao digno mo- 
futuro fade ne O nosso jornal | Ê co e exma. fami- 
arte cinematographica no eem acompanhado | ja, a õ cente, E 
Brasil, estabelecendo pro- | com Carinho o desenvol. lia, as saudações da nossa gente. no 

“ducções que podem Ena Ra qe Ee 
em conironto com às pe-juiôntita, quiz vêr O que crandemente maravilha. |vêr é admirar. «JULHO liculas que os grandes havia Um dos nossos fee Ldos Depois disso não po- DE -32» abre com à ex- centros  cinematographia  dactores que se dedica à diamos silenciar o nosso 
internacional costumam cado uetaphia, foi des- espanto, nem callar o nos- 
mandar para as emprezas |tácado. E a visita que fez | o entusiasmo. JULHO lfeitas para marcarem uma | exhibidoras e que estas| ao Cinema «Paramount | qualquer coisa distribuem aos milhares  desvendoinos uma novi- ge grande, “de bello, que 
de cinemas que hoje se, ade. Abriu-nos Caminho até “hoje não tinha - sido 
encontram espalhados pos à uma sensacional fepor- |ieito no Brasil. 
todos os recantos do nos-|tagem, É 
So paiz. | O Film DA REVOLTÇÃO E foi a gloriosa arranca-| 

Id 

  

      

  

  

  

  

  

    

foi baptisada com o ONO: + intitulado o film sono-|0S jornalistas, por inter- |ctora de JULHO DE 32 . 

   
    

    

   

  

   rica e dispõe de todos os B = 
elementos necessarios. ao | Drante 2 nacio- 
trabalho de uma continua |Ca, vividi naes de automoveis da 
producção de films, se- j atininga. O pelicula que acabamos de |Gavea (Rio de Janeiro), 
jam eles de pequena E um outro film sobre a 
tragem — em cuja cath ' 

            

  

       
   

         

   

  

   

    

   
    

    

    

   s jornaes de actualida 
des, como tambem para 
em um futuro bem proxi-| 
mo, iniciar a eps 

| 

[que todo São Paulo tra- 
| Dalhava dinamicamente. nave 
Não houve preparação de |cida pel Rem 

uma das suas scenas. | E, além deste films na-. 
opi inematogra- | turae gumas comedias 

mais perfeito | e «shorts» musicados, que 
ri- RÃ teem agra- 

0. : 

a o: 

     
      

   

      
       

  

nem a    
   

     originaes com assumptos 
mais longos. Além do ma- 
terial, possue um. 
de technicos espe 

“dos nos varios 
cinematographia E] 
"Os jormaes da capital 
paulista, ha poucos dias 
Começaram a anunciar |& 

Cinema «Para: | sa) 

      

    

     
    

  

   
   

     

    

    

  

     

  

          

  

   
    

  

  

  

      E «Julho de 32», será. 
chinas traba. CXhibido na noite de. 
e e sexta-feira, no 

ne-Pheatro Avenida 
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Escala de It acção Mila 
São convidados. os 

srs. directores da di- 
recção interna dessa 
Sociedade Militar a 
comparecerem ama- 
nhã, 24 ás 14 horas, no 
predio do Gymnasio 
local, afim de trata: 
rem de assumptos de 
interesse collectivo. 

(Secção Livre) 

Missade 7.º dia 
CONVITE 

Cecilia Coe- 
lho: de Oli- 

é veira e seus 
filhos Abigail, 
Dirce, Aldai- 
za, Olavo, 
Helcio, Maria | 

N Divina e He- 

dio, e demais parentes do, 
saudoso y 

OCTAVIO JOÃO DE GLIVEIRA | 
agradecem penhorados, as 
demonstrações de pezar 
que vêm recebendo das 
pessoas de sua amizade, 
quer acompanhando os 
funeraes do extincto, quer | 
endereçando-lhes palavras 
confortadoras, e ao mes- 
mo tempo, as convidam, | 
bem como as pessuas re- 
lígiosas, para comparece- 
rem á missa de 7.0 dia pelo 
descanso eterno de seu 
inésqueciy el esposo € pae, 
que será rezada amanhã, 
segunda-feira, ás 8 horas, | 
na Igreja Matriz. 

Por mais esse testemu- | 
nho de amizade e religião, 
antecipam seus sinceros 
agradecimentos. 
na 23 de Dezem- 

bro de 1934, 

  

“Jesus, nasceu ! 

  

é a evocação divina: 
de todosos corações ; 

toso que se ouve na 
mansão da vida ! 

* Qsbemaventurados, nes- 
“se dia, levam para as suas 
mesas fartas, os doces, 
as fructas, os licores e os 
vinhos agradabillissimos, 
saboreando a magnificen- 

é o hymno máges-!teligencia, com o nosso ; 

  

E EEE 

  

cia que Deus lhes deu !. . amanhã? 
Re nes Ra solitarios | Esqueçamosdo que hou- 

oupanas humildes, | 
(o) a miseraveltem co- 
mo esplendor a santa ora- 
ção a Jesus, erguendo 
num cantinho, o giatdao, 
rico de virtudes... Nun- 

rofanado !.. 
atal! Os presepios er- 

guem-se de especies va- 
rias: uns, ricos, deslum- 
brantes, tendo tudo que a 
arte humana possa mara- 
vilhar ! Outros, fieis re- 
miniscenciadores das 'eras 
do Nascimento, emocio- 
nam pela humildade e 
pela belleza pobre de sua 
ma estade ! 

atal! 
O Asylo de Mendicida- 

de, o magestoso edifício 
que se ergue no alto da 
collina, como o marco di- 
(vino da caridade, graças 
aos idealisadores-funda- 
dores de grande vontade 
e sem a jaça do orgulho, 
abre, nessa manhã, a sua 
'casa sumptuosa, receben- 
do a alegria sã danatura! 

Lá, os pobresinhos, os 
desamparados na velhice 
e os abandonados na ju- 
ventude, vêem em reali- 
dade, o que por muitos 
annos sonharam como ir- 
realisavel ! 

Sentem-se agasalhados 
dos temporaes e minora- 
dos da sua miseria ! 

Lá, terão elles o seu 
Natal ! 

Já é tradição. 

Esqueçamos, nesse dia, 
dos deslizes terrenos, €s-| 
|boroados em promessas | 
| vãs! Comunguemos n'um 
'só coração, edificando os| 
principios do christianis-| 
mo € levemos áqueiles po- 
bresinhos, um cadinho de 
tudo que podermos sabo- 
rear no dia santo do Se- 
nhor-Menino ! 

“Não pensemos nesse dia, 
nas injustiças que soffre- 
mos! Si todos nós con- 
corremos com a nossa in-, 

  

    
Suor q 
num opel 
numa taboa, num 
areia, mistér | sao ora é que 
continuemos “missão 
sagrada de suavisarmos 
a dor e a miseria alheia ! 
Sabemos nós o dia de 

  s para à 
04 a amigos, e 

de 

ve. Levemos aos infelizes, 
'levemos-lhes, ao menos, 
u conforto de um sorriso 
de nossos labios, pois não 
são elles culpados da-mi- 

o mundo. 
Sim, todos nós; pinha- 

lenses ou não, concorra- 
mos com um pratinho de 
qualquer doce ou salgado, 
para o Natal do Asylo 
de Mendicidade ! : 

  

10 táz, su 
aguem ! 

É a Ea: que nos 
|promette, em troca, as 
graças do Deus-Menino ! 

E" ella que accusa a 
nossa consciencia: Aos 
asylados, aos encarcerados 
da justiça humana, e aos 
doentes miseraveis que 
perambulam na enferma- 
ria geral de nossa Santa 
Casa, uma migalha da 
mesa dos potentados, a 
elles todos, a bolsa gene- 

"rosa; de todos nós que so- 
mos re 

Natal !.. 

En à E To, 
a criançada da «A 

  

noite cheias de treva: 
ouvir o bondoso Ciao 
Papae Noél. 

O bom m veltinho coberto      
i 

(d a monotona que se leva 
na terra dos pinheiros... 

Ao approximarmos do| 
ideal-infantil, elle com a- 
quella amabilidade que 
lhe é peculiar, offereceu- 
nos um logar junto de si. 

Acceitamos o convite, 

vel palestra. uid 
| Prosa vai, prosa vem... 
elle contou é que já haí 

«via esci presen- 
Raio A guns Rios, 

amigui- 

    

    

nhas tambem 

E assim foi discriminan- 
do: para o Bruno. prote- 
ger sempre o idyllio com 
a jovem loira que nos fez 
recordar das «girls» do 

  

seria morai que avassala | 

Folha» procura atravéz da 
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dará uma linda V-9 com 
6 poies.. 
e o Calú- dará uma 

bella colleção do «Gury» 
Este presente, elle affi ir 
mou que ia contentar o 
nosso collega, porque é o 
nais adequado que possue 
no reservado . 

para o Caquito, uma du- 
zia de licor «Piperment», 
do qual elle é um profun- 
do admirador ... 

para o Paulino, uma 
linda encadernanão a aá 
de monocain, a o 
«Não posso mais . 

para o Tião, uma. SA 
de pó dearroz «Lady» 
pois este presente —- is. 
se-nos elle — é pela sim- 
ples razão do rapazito es- 
tar ja quasi confundindo 
com a dita 

para o Rubens, um cen- 
to de, carteiras, porque'a 
que elle tem já está bem 
gasta. Pudéra, com todos 
que «o mocinho encontra 
a primeira cousa que elle 

é tirar a dicta emos- 
parti com grande gloria. 
| para O Jonas, uma fa- 
brica de violinos e um 
talão de licenças. Destarte 
o: Oscar dormirá menos... 

Para o Fernando, uma 
calça. de flanella para Car 
a e um suspensorio de 

para. a Dalila, uma Jar- 
dineira cheia de flores. : 

para a 
ce de amor «E' triste, 
mas que fazer...» 

para. a ar e uma 
»-00%   Ea a Annita, um titu- 

(lo de capitalização . 
| E muitos outros que o 
nosso lapis ne, annotou. 

lhinho bateu 3 vezes a 

“TEIDIB 
    

Noite de Natal», o 
primoroso film 

que o Cine exhibe 
em «soiréo» de hoje, 
emquanto o Circo   vo successo do Arr 
lia. Onde iremos - 

hoje, garotas ? : 

   

film “Bellezas em Revista”, 

Gilda o roman- . 

Já era noite alta, o ve-. 

varinha e e desap?: 
e iniciamos uma stato pa eceu 

Seyssel annuncia no- . 

  

» 
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Garda... 

Distante vae o tempo das | 
* serenatas sentimentaes dosnos- | 

sos cabelludos poetas e de 
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Serpentinas,,.   
  Quem nunca comeu melado.. : 

  

  

JESESESESE 
  nos 

  

Hoje, no remoinhar, no ner- | 

3ESESEs O meu amiguinho Cléo, está   

  

COLUMNA ELEGANTE 
     

  

no materialismo ( 

  

radas bem-amadas. 
q ôr, como tudo, softre 
É a evolução. O amôr coa 

Ab! o amôr! 
uma simples tola | 

e um passado se: 
Ficou velho. Não é m 
diabrado sagittario. "dado, 1 
cuja unica Ra era machu. 

alheios. Actor 
a ! 

do amôr, romanti dos o 
prehendido, é uma dolorosa ! 
desthronização. Empunha | 

' 

à : w baixo das janelas das Suspio Z 

i 

i    

    
   
    

   
   
     

      

     

  

   

       

oe À 

          

   
   

    
   

  

  

dade» e oca em que 
se concentra a Un grande esfor- 1 

- ço para a mais irrestricta ex- 
ad Nur Ena urbanos. N 

Demais, x a Ss. EE mM 
denações tpm a existia 
uma lei que negava direito ás o] 
serenatas, com a ici da: 
rigorosa multa de dez eruza- 

    

  

     

  

       
   
   

dos a quem as fizesse, além 
do confisco summario dos ins- 
Red 7 

Comtud. exior, que 
sempre toi então na 
queda das tra cs, ainda 
costuma melo: E E 

“Janguorosas, ; Naa 
o coração s     ngr: 
mas enamoradas.     

    

  

est; 
fim da serena Porque Re ada 
ta quer dizer amo! amór. 

dá morreu. . 
    

E A 
ANNIVERSARIOS 
FAZEM ANNOS: 
OJE — a Rs ia 

  

    

  

   
    

mM; REPRESA y 
* Pedroso | ano Carlos Adda- | 

     

    

harm. 
Maria On- IE 

  

   

   

  
        

       

  

   

     

  

Ra e ios obrilhan- 
m estar da socieda- 

este a a 
um seu collaborador Gastão alinho doe 

“SEM TITULO 
ua te falte 

eijo que sé 

Ecs dE. a a duvida que 
e nda] o odio que 

mas, E certeza m a serenida- 
a felicidade doa egoismos, a con- 

solação dos justos e a afinidade da tua alma 
com qua o almas. 

o bom. 
marfim o cesinho 
mia impudica u 

  

Transforma, num lirio de 

ura de um beijo; 
os dedos RED nas aged da raiva, jun- 
taos, piedos: sa, na pos de uma benção e 
inicia-os no ritual de todas as caricias. 

E ouvis 

me vou, evangelizador solitario, o 
cajado oresRidd, ao Thabor das minhas espe- 
ranças e das minhas transfigurações. 

oltarás um dia, tremula, emocionada, pa- 
ra aaa a musica fogosa dos meus a H 

omo uma caricia que te falto f 
a uma luz que se RA nas 

trevas; 

como um tropel de pesiios espancan- 
do as incertezas do silencio. 

eu continuarei alheio a Ti, e 
ntani O para o meu mundo re 

LEE) feito de sons e de cores. 

e 
Não resisti, minha inesquecivel boneca de 

ellos Ss loiros, em a esse artiguete e 

que. vem Asuno 
ne ada para mim... 

a tudo, 
feito de 

ic! tinha, a papa Noel 
de amanhi 

nan a Cordelia não quer 
Sejaria estar num salão bem 

s gu ientica dessa noite. 
o 

que. admirayel 
sentir “em sonhos, 

de AR IRERR RE ! Maria V. 

plo, adorando hoje a garõa Rn son 
uma doce recordação da nossa missa do gallo, 

Re en que dá um extranho contenta- 
ás creal 
todas, AE: E Angelina, 

 desp ctalar de sua juventude, 

ai dessa noite... dessa manhã .. 
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na terra. Dizem que foi con- 
vidado a deixar a terrinha a- 
dorada onde en o 
curso gy mnasial. 

Amavel, dedicado, o “Cléo 
tornou se logo amigo de todos, 
e, num minutinho, conquistou 
a admiração so pe - que não 
crê a se exi 

ada a “Cléo, fez-me 
rd um «caso» de sua es- 
tadia em Presidente Epitacio. 

avamos n'uma 

modesta séde da sociedade 
cal. 

De momento, uma de minhas 
amiguinhas, 

micagens que o Cléo regene- 
Rad e mandão, não se conte- 

— Mariazinha : não façaisso ; 
isto não é cinema nem 
circo de cavallinhos. 
dessas coisas sem graças ; v: 
sentar e porte-se como Mulher! 

A turma não se conteve 
uma grandiosa gargalhada en- 
cheu o vasio da sala... 

O moço PR a todo 
e brutalm, 

  

    
  

         
             

são super-minima. Ai 

seguinte, a cidadesinha erva 
de commentarios, ao ponto de | 
censurar, amargamente, a re- 
Intancia do meu amiguinho... 

E hoje que o nen joven ad- 
completamente 

mudado, eu vou lembrar-lhe 
aliçãode AREa ro Epitacio... 

    

  

  

              

       
     

  

        

    
    

   
   

Quem nunca comeu melado. 

    
   

ae sr. Sebastião Alves E Co: 
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— Dia 27, os is 
Benedicto sa     

s dias 
exem-. A à 

| 
vêem | 

  
  

        

  

    

   

    

      

   
os srs. Adamas-. 

Martins, dr. João 

  

   

  

   
   

  

   

         

  

Eos na Jan-. 
Fara, de mpi 

   
    

    

   

         



        

    

   
      

    

     
    

      

   

    

         

  

       

  

    
    

    

    

  

     

      

sa festa 
só da dE como dos muni- |, 

s vizinhos. 
foram distribuidos os 

    

offerece aos seus associados 
e convidados. 

As partidas dansantes estão 
a para a noite de 31, 

á tarde de 25 do corrente. 
— Os clubs «Bangú» e «9 

de ; Julho», pelo que nos Rot 
ta, realizarão, tambem brilhan- 
tes «soirées» dansantes no ul- 
timo dia do o 

Tr de 
dis o o Reco que 

Pinhal-Jazz e uma commis- 

  

o pomposo baile de 
a S. 1. Dante fio 

rj a asbera do Natal 

“ OTHELO 
Retirou-se quinta-feira, dia 

12, para Santos, o nosso dis- 
tincto companheiro de redac- 
ção, o jovem Othelo Lomona- 
co, que a vae residir. 

le idéas dis daRde 

serinha» Esc o 
tratavamos na intimidade, nes- 
ta casa, aqui deixa um peque- 
nino circulo de amizades, mas 
verdadeira e sincera. 

De todo o coração deseja- 
* mos ao querido companheiro, 
grandes venturas na nova Te- 
sidencia e que os «Diarios As- 
sociados* abram novos hori- 
zontes, ha ingrata carreira 

do jornalismo. 

CARTÃO 
Acabamos de receber o 

pata clinico dr. Carlos 
randão que actualmente re- 

io na capital, um attencioso 
* cartão de agradecimento pelo 

- registro de seu natalício. 
sr. José Peixoto Netto, 

novo Edrênte da Pinhal Tele- 
phonica, enviou-nos um cartão, 
testemunhando-nos a gratidão 
le sua exma. familia pelas no- 

dicias relativas ao passamento 
do seu saudoso pae, bem as- 

“sim, de sua nomeação para O 

  

pda 
“De sua viagem de recreio à 

ds sê epi o Ro 
itador sr. João . Marque: 

ntra-se a 8. Po 

  

  
  

  

    

mundo social, 
       

ren-|a.   ni 
o sr. dr. ano A. Flo 
ce. ; 
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«O ESTADO de S. PAULO» 
aís perfeito serviço 

telegraphico da imprensa 

As mais amplas informações 
sobre todas as actividades. 
commerciaes, industriaes, 
lavoura—Esportes, ete. 

ASSIGNATURA : 

Desta data até 31-12-1935: 
RS.: 60$000 

Procure o agente : 

Benedicto 6. des Santos 
Praça Moreira Cesar, 4 

      
BABY FEZ ANNQS 

u O seu natalicio no 
dia a a senhorita Baby, filha 

oão pannihçao residen- | 
te RE Bebe: 

Á jovem om teRanDo nossas 
felicitações. 

CHÁ INFANTIL 
Registrando o segundo na- 

talicio de sua filhinha: Maria 
de Lourdes, o distincto casal 
Niobe-João Ribeiro Rosas, 0) 
fereceu 

| nhos da put menina. 

E (=) 

+ ALVARO LOBO 
Diplomou-se pelo Gymnasio 

Paulistano, da capital, o nosso 
istincto amigo Alvaro Lobo, | a 

páEdicado servidor de nossa 
ção. 

oço de “grande força d 
dn rapaz de altas di 
dades moraes, o Alvaro deve 
sentir-se satisfeito com o pre- 

que acaba de receber — 
o Giploma de bacharel em sci- 
encias e letras — graças uni- 
camente a sua nobreza de ca- 
racter, pois encontrou na ca- 
minhada, os mais rudes obs- 
Sa á vencer. 

sado conterranco, as |. 
nossas Rana saudações. 

CLUB COMMERCIAL 
Está em vesperas de reali- 

dade a fundação de uma nova 
sociedade recreativa, o. Club 

Commercial. 
Os ultimos acontecimey 

desenrolados na antiga s: 
do recreativa da localidade, 
vieram concorrer para que a 
velhaaspiração (não confundir) 

ulto tomasse, pois 
era possivel que a clase media 

  

“de nossa terra e alguns ele- 
mentos de destaque no nosso 

politico, conti- 
ssem a softrer o ridicula- 

ismo de as dai de vii 
indo 

     
- pe 

exige mes- 
ub que esteja | 

altura de nosso progresso, 
muitas Nega sacrificado por 

  

f 
um chá, aos amigui- E 

1|/nach de. 
ois do grande lidas para todas 

quinhas. 

a 
apida enfermidade, 
a 15 horas e 45 de 

quarta-feira aa o sr. Oc- 
|tavio João, e Oliveira, “agri- 
cultor o Fr 

a Y 

  

So
 

Sê
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a p 
nosso companheiro fa traba- 
lho, o jovem Olavo de Olivei- 
ra, deixa ainda os seguintes 
filhos : senhoritas Abigail, Dir- 
ce e Aldaiza, e os jovens Hel- 
cio, Maria Divina e Helio. 

Os seus funeraes 
logar ás 14 horas de quinta- 
feira, com regular Acompanha 
RE 

ital da Republica 
flies terça-feira ultima, o sr. 

| pharm. Julião F. Meyer, 
uia geral dos correios e 
telegraphos, deixando 
a sra. dona pie Meyer, além 
de era ih 

rte ato “distincto cava- 
lieio En or dolorosamen- 
te em nossos meios sociaes, 
onde gosava de grande cir 
lo de amigos, pois aqui resi- 
diu por varios annos 

ictima do lamentavel de- 

  

timo no hospital «Fco. Rosas», 

bastante conhecido em nossa: 
fera, O extincto deixa viuva 

dona Santa Pires e dois! 
filhos menores, -todos 
rema pobresa. 

caba de fallecer na ca- 
pital cf Republica, o sr. dr. 
Firmino Whitakr, ministro 
Spreno a PRE 

u passame 

   

  

e luto 

a imtllocmalidado snisica, Te- 
percutindo em nosso socieda- 
de pesarosamente, onde 0 éx- 
tincto possuia sinceras amiza- 
des. 

VISITAS 
Estiveram em ua 

ção em agradavel 
srs. 

Jorge, dr. Valter Fau 
maz A. Lom onaco, Adib dE 

    

o «Correio Paulistano: el 
ER bur. f 
ritos 

LMNNRCA 4740 PENSAMENTO» 
PRA OS 

  

    

  
  

materias 

as classes sociaes, pois, além 
das partes dedicadas especial- 
mente aos commerciantes. agri- 
cultores e homens de negocios, 

odiosas e mes- 

tiveram |i 

the- | ta 

viuva | m 

a | de coragem ; Bellez 

sr. Bertedicto Pires, moço vist 

em ex- |ci 

Eu Rizzo, indu E 

  

Alfaiataria Marques 

  

Faz-se ternos de 
brim e casemiras pelos ultimos 

figurinos=Aviamento de 
primeira—Esmerado 

“capricho e perfeição no 
serviço 

HERMES MARQUES 
ESP, STO. DO PINHAL   

  

trata deassumptos recreativos, 
scientificos e psychologicos, 
como se pode vêr pelo seu 

para 1985; Taboa planetaria 
pata 1985; “Receitas uteis para 

vida do, o lar; 
Variações do cambio em 1935 ; 
Taboa lu Calendario As- 

tas de agricultura e 

cter”; Pequeno Diccionario de | 
Chiromancia ; ne reRpenias 

zinha; Peri jodos astroniomitos; 

  

Rd a Sueca que 
nos fez de um exemplai 

O Aiman 

  

oi 
SAMENTO 
Silva, 40 — São 

PHARMACIAS 

O plantão de hoje, 
s 14 ás 20 

  

    

  

   

  

  
es plharmacias: 

ão “José, (largo 
do Mercado), tele-. 
phone, 1-7-7. 

será paro pelas se- 
guintes 

      

Neves, pisca Can- 
dido. pata 
phone, -5-7. |     

“Avenida, (avenida | 
Oliveira io 
us, 1-9-9, Ê 

    

   
   
    

   

   

jue O 

a visinha do ex-semi 
narista porque o Tião 
falou que, quando o 
Onofre chegar o Zu- 
za será aposentado. 

R. Marquez Herval, 119. 

Tatico astrologi- 

nach é Cat a 

    

     

  

  

  

5 está ido com 

       

   

    

 


